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Resumo
A alergia a carne de aves é uma entidade clínica pouco frequente, sendo habitualmente descrita

no contexto de sensibilização concomitante ao ovo – síndrome ave-ovo; vários estudos têm
demonstrado que esta síndrome se deve à existência de reactividade cruzada com proteínas da
gema do ovo, particularmente a α-livetina. Os autores apresentam um caso clínico raro de uma
criança do sexo masculino de 9 anos, com diagnóstico de alergia alimentar a várias carnes de
aves, sem sensibilização concomitante ao ovo. Foi demonstrada a existência de reactividade
cruzada entre as proteínas da carne das diversas aves por estudos de inibição. Este caso sugere
que ocorre expressão de novas proteínas durante a evolução de ovo para ave.
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Abstract
Allergy to avian meats is an uncommon food allergy, mainly being described with concomitant

sensitisation to egg - bird-egg syndrome; it was shown that egg yolk proteins, and in particular α-
livetin, were responsible for this cross-reactivity. The authors describe an unusual case of a 9-
year-old boy, with diagnostic of food allergy to several avian meats, without sensitisation to egg
allergens. Inhibition assays showed a significant cross-inhibition between different avian meat
extracts. This case report suggests that new proteins might be expressed during evolution from
egg to bird.
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INTRODUÇÃO

A carne é a principal fonte de proteínas na dieta
em países ocidentais. A alergia a carne de aves é
uma entidade clínica rara.(1-4) Em 2 séries de provas
de provocação alimentar em dupla ocultação com
placebo a carne de galinha foi responsável por
apenas 6 em 426 provas positivas (1,4%).(1) A
alergia ao peru é ainda menos frequente.(4)

A alergia a carne de aves é habitualmente des-
crita no contexto de sensibilização concomitante
ao ovo, denominada síndrome ave-ovo (bird-egg
syndrome). Esta entidade clínica, pouco frequente,
tem habitualmente início na idade adulta e é mais
frequente no sexo feminino.(5-7) Nestes doentes,
ocorre sensibilização por via inalatória a antigé-
nios de aves, particularmente da família Psitachiae
(papagaios, periquitos, catatuas), da qual resulta,
anos mais tarde, o aparecimento de alergia ali-
mentar (manifestações cutâneas e respiratórias) com
a ingestão de ovo, particularmente da gema do ovo
e, principalmente, quando mal cozinhado.(5-8)

Anibarro Bausela et al,(6) em estudo englobando
25 doentes com asma e rinoconjuntivite alérgica
com alergia documentada a antigénios de penas
de aves, encontraram uma prevalência de
ocorrência da síndrome ave-ovo, com intolerância
à ingestão de ovo, de 32%; destes 8 doentes, 3
também não toleravam a ingestão de carne de
frango.

A gema do ovo é em geral considerada como
menos alergénica que a clara. No entanto, a gema
contém grandes quantidades de proteínas séricas,
as livetinas, provenientes do sangue da galinha.
Estudos de inibição comprovaram a existência de
um mecanismo de reactividade cruzada implicado
nesta síndrome ave-ovo. A α-livetina, também
denominada albumina sérica da galinha (Gal d 5),
principal alergénio da gema do ovo (Tabela 1),
foi identificada como a proteína responsável pela
reactividade cruzada.(7-10) Esta proteína, com um
peso molecular de cerca de 70kDa, é parcialmente
termolábil, ou seja, a alergenicidade da α-livetina
reduz-se com o calor, o que pode explicar porque
determinados doentes toleram ovos bem cozi-
nhados e não crus.(8)

 Encontram-se também descritos casos de
crianças com alergia ao ovo com posterior sen-
sibilização a antigénios de aves (penas, excre-
mentos e carne), postulando-se a existência de
uma síndrome ovo-ave (egg-bird syndrome).(10,11)

Nestes casos ocorrem manifestações respiratórias
com a ingestão de ovo e a alergia tende a persistir
com a idade, reforçando-se a importância do
despiste de alergia a aves em crianças alérgicas
ao ovo, particularmente à gema do ovo.(10) Refira-
-se que não se pode inferir da existência de alergia
alimentar somente pela ingestão da gema do ovo,
uma vez que existe reactividade cruzada entre a
α-livetina da gema e a ovotransferrina ou conal-
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bumina (Gal d 3) da clara do ovo (Tabela 1).(7)

Na alergia isolada ao ovo, ocorre por regra
sensibilização a alergénios da clara do ovo, parti-
cularmente ovomucóide (Gal d 1) e ovalbumina
(Gal d 2), ocorrendo remissão com a idade (12);
contrariamente à forte sensibilização à gema do
ovo observada nas crianças com alergia a produtos
de aves.(10)

Segundo o Comité Internacional de Nomen-
clatura de Alergénios, estão actualmente
identificados e bem caracterizados 5 alergénios
do ovo da galinha, denominados Gal d 1 a Gal d 5
(Tabela 1).(8,12)

Os autores apresentam um caso clínico de
uma criança seguida na Consulta de Imunoa-
lergologia do Hospital de Dona Estefânia, com
alergia alimentar a várias carnes de aves, com
tolerância à ingestão de ovo cru e cozinhado.

CASO CLÍNICO

Doente do sexo masculino, com 9 anos, raça
caucasiana, com história familiar de asma materna
e sem antecedentes pessoais relevantes.

Aos 4 anos teve um primeiro episódio de urti-
cária generalizada poucos minutos após a ingestão
de carne de frango. Posteriormente ocorreram
vários episódios semelhantes, sempre alguns
minutos após a ingestão de carne de aves (galinha,
pato e peru). Os sintomas regrediam espontanea-
mente após algumas horas. Até aos 4 anos ingeriu
carne de aves sem qualquer reacção adversa. A
ingestão de ovo, cozinhado ou cru, nunca induziu
quaisquer queixas. Tolerava a ingestão de carne
de mamíferos, tais como carne de vaca, borrego e
porco.

Foi referenciado à Consulta de Imunoalergo-
logia, onde foram realizados testes cutâneos por
prick para extractos alergénicos normalizados de
aeroalergénios (ácaros, pólens, fungos, cão e
gato), ovo (clara e gema) e carne de frango que
foram negativos. Os testes cutâneos por prick
realizados com os alimentos em natureza, crus e
cozinhados, foram positivos para carne de frango,
carne de pato e carne de peru (Tabela 2).

A avaliação analítica foi efectuada no Depar-
tamento de Investigação e Desenvolvimento da
IPI (International Pharmaceutical Immunology
Immunology S.A.) em Alicante, Espanha. O dosea-
mento de IgE total foi de 276kU/l. As determi-

Tabela 1 - Alergénios do ovo da galinha (Gallus domesticus)

Alergénios da clara do ovo

Nomenclatura Nome Peso molecular

Gal d 1 Ovomucóide 28 kDa

Gal d 2 Ovalbumina 44 kDa

Gal d 3 Conalbumina ou Ovotransferrina 78 kDa

Gal d 4 Lisozima 14 kDa

Alergénios da gema do ovo

Nomenclatura Nome Peso molecular

Gal d 5 α-livetina ou Albumina sérica 65-70 kDa
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nações séricas de IgE específica revelaram-se
positivas para carne de frango, carne de pato, carne
de peru e carne de codorniz (Tabela 3).

Foi efectuado SDS-PAGE com os extractos das
várias carnes de aves, cruas e cozinhadas, cujos
resultados se encontram ilustrados na Figura 1. O
padrão electroforético para as várias carnes cruas
e cozinhadas foi semelhante, com identificação
de numerosas bandas proteicas idênticas. Podemos
ainda constatar que algumas proteínas são
parcialmente desnaturadas pelo calor, sendo a
ligação significativamente mais intensa com os
extractos de carne crua que com os extractos de
carne cozinhada.

Posteriormente, foram realizados estudos de
inibição com o intuito de investigar a hipótese de
reactividade cruzada entre as proteínas alimentares
identificadas. Foram utilizados os extractos de
carne de aves cozinhada; 50µl do soro do doente
foram misturados com 10µg de proteína dos
diferentes extractos de carne de aves, num volume
total de 100µl. Após 2 horas de incubação a 37ºC,
foram novamente efectuadas determinações de
IgE específicas. Os resultados foram expressos
como percentagem de inibição, comparando a
incubação do soro com PBS (controlo). Conforme
documentado na Figura 2, foi demonstrada a
existência de reactividade cruzada entre as
proteínas da carne das várias aves.

Confirmando-se o diagnóstico de alergia
alimentar IgE-mediada a carne de aves, no

Figura 1 - SDS-PAGE: frango cozinhado (linha 1), frango cru
(linha 2), pato cozinhado (linha 3), pato cru (linha 4), peru
cozinhado (linha 5), peru cru (linha 6), codorniz cozinhada
(linha 7), codorniz crua (linha 8).

contexto de reactividade cruzada entre as várias
carnes, foi recomendada a evicção de todas as
carnes de aves, mantendo-se a criança assinto-
mática.

DISCUSSÃO

Em conclusão, trata-se de um caso clínico raro
de uma criança com alergia a carne de aves, sem

Tabela 2 - Testes cutâneos por prick com alimentos em natureza

Alimento Cru Cozinhado

Carne de Frango Positivo (10x6mm) Positivo (12x12mm)

Carne de Peru Positivo (14x11mm) Positivo (13x9mm)

Carne de Pato Positivo (17x10mm) Positivo (17x9mm)

Alimento Cru Cozinhado

Carne de Frango 2,01 kU/l 1,60 kU/l

Carne de Peru 3,20 kU/l 1,96 kU/l

Carne de Pato 3,72 kU/l 1,83 kU/l

Carne de Codorniz 2,38 kU/l 2,04 kU/l

Tabela 3 - Determinações de IgE específica para
carne de aves
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sensibilização concomitante ao ovo. Este caso
sugere que ocorre expressão de novas proteínas
durante a evolução de ovo para ave. A existência
de reactividade cruzada entre as proteínas da carne
das diversas aves justifica o quadro clínico.

Nos últimos anos têm sido descritos alguns
casos de alergia a carne de aves sem sensibilização
ao ovo, postulando-se que durante o desenvolvi-
mento do embrião ocorra a expressão de novas
proteínas, fundamentando a ocorrência de alergia
isolada a carne de aves, bem como, a existência
de proteínas na carne da ave que não se encontram
no ovo (gema ou clara).(2-4)

Existe uma extensa reactividade cruzada entre
proteínas do soro de aves de diferentes espécies,
particularmente entre as albuminas e beta-glico-
proteínas.(8) Foram descritos casos de alergia a
carne de aves por reactividade cruzada, nomea-
damente entre galinha, peru, codorniz, ganso e
pato, comprovando-se, em alguns casos a exis-
tência de sensibilização, sem ingestão alimentar
prévia de determinada ave.(4) O mesmo podemos
constatar no presente caso clínico relativamente
à existência de sensibilização a carne de codorniz,
sem prévia ingestão deste alimento.

No caso de alergia a ovos de aves, foi compro-
vada a existência de reactividade cruzada entre
todas as espécies de aves, tendo, no entanto, maior
probabilidade de ocorrência se pertencentes a uma
mesma Ordem.(13) Deste modo, reconhecem-se
aves pertencentes a diferentes Ordens: Ordem
Galliforme (galinha, peru e codorniz), Ordem
Anseriforme (pato e ganso) e Ordem Chara-
driiforme (gaivota). A probabilidade de reacti-
vidade diminui consoante o afastamento filoge-
nético das Ordens, sendo a última a mais afastada
da Ordem Galliforme, logo implicando uma
menor probabilidade de reactividade cruzada. É
muito provável a ocorrência de reactividade en-
tre as Ordens Galliforme e Anseriforme, e ainda
maior entre espécies da mesma Ordem.(13)

Pelo exposto facilmente se compreende da
existência de reactividade cruzada entre carnes de
aves de diferentes espécies, embora ocorra ex-
pressão de novas proteínas na evolução ovo-ave,
mantendo-se naturalmente um conjunto de pro-
teínas comuns que permitem explicar a reactivi-
dade ovo-ave.

Ainda a salientar que no presente caso clínico,
tal como seria esperado pela bibliografia existente,
a ingestão de carne de mamíferos, nomeadamente
bovinos, caprinos e suínos, pode ser efectuada sem
restrições, dada a inexistência de reactividade
cruzada entre carne de aves e de mamíferos. (14)

Em conclusão, os doentes com alergia a carne
de um determinado tipo de ave devem ser aler-
tados para a possibilidade de ocorrência de reac-
ções com carne das restantes aves pela elevada
reactividade cruzada entre estas.
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